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3 I. O projeto RRADCôa incidiu em duas áreas-piloto:- Canada do Inferno e Penascosa,  

selecionadas por: 

- serem áreas relevantes da classificação patrimonial (UNESCO) e ambiental (Natura 

2000) e- apresentarem um leque diverso de degradações ambientais e paisagísticas. 
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Penascosa 



 

 
 

7 Nestas áreas, o projeto executou 3 eixos de ação: 

1. Caracterização 

Levantamento rigoroso da situação de referência inicial, através de modelização digital 

3d, instrumentação com sensores (aéreos e enterrados) de parâmetros meteorológicos, 

ambientais e geomorfológicos e descrição dos fenómenos geomorfológicos e bióticos 

ativos. 

2. Recuperação 

Estabilização de taludes, seguida de reflorestação seletiva com espécies herbáceas, 

arbustivas e arborícolas autóctones para desenvolvimento de solos estáveis. 

3. Monitorização 

Recolha e análise de dados contínuos da rede de sensores multiparamétricos instalados 

no terreno, complementada com inspeções regulares da evolução geométrica (UAV e 

Laserscan) e subsuperficial (Geofísica) das vertentes. 

Os processos de monitorização e reabilitação implicaram um conjunto de medidas 

de melhoria do meio físico, incluindo: 

- Monitorização feita às áreas de intervenção bimensal, sendo traçada uma proposta de 

recuperação a aplicar de forma a atenuar ou mitigar os principais impactes detetados, 

bem como uma sugestão de utilização a dar ao espaço que vá para além da 

rearborização; 

- Estabilização das zonas de talude; 

- Ensaios e testes -piloto; 

- Enchimento dos espaços entre os fragmentos rochosos com material de diversas 

granulometrias, de modo que tanto a vegetação e a qualidade da água como as 

comunidades bióticas possam ser restabelecidas nas áreas de intervenção que pressupõe 

uma recuperação das funções e processos naturais de um ecossistema; 

- Rearborização com espécies autóctones do Vale do Côa. 



 

 
 

8 Acresceu ainda a realização das atividades de disseminação e comunicação de resultados 

do projeto, com vista à sua valorização em termos de divulgação ao público em geral e de 

transferência de conhecimento para os técnicos da equipa da FCP que serão responsáveis 

pela prossecução das tarefas de monitorização da evolução dos parâmetros ambientais das 

áreas requalificadas, mesmo para lá do período cronológico da execução do projeto 

RRADCôa.  

II. Os objetivos previstos e atingidos com a consecução deste projeto são assim descritos: 

1.Ambiental: Minimização de processos de degradação ambiental (alterações de 

temperatura, radiação solar absorvida, evapotranspiração, humidade) causados por 

modificações topográficas antropogénicas (escombreiras de rejeitados, socalcos) e pela 

instabilidade das vertentes e redução do coberto vegetal agravadas por fatores climáticos 

(incêndios, cheias).  

2.Paisagístico: Estabilização de vertentes e escombreiras gravíticas; reparação de feridas 

antropogénicas e reposição da qualidade paisagística do Vale. 

3.Socioeconómico: Favorecimento da dinamização da atividade turística, através da 

valorização dos recursos endógenos. 

Em termos de faseamento, o projeto organizou-se em: 

Atividade 1 

ESTUDO, CARACTERIZAÇÃO, INVENTÁRIO E MAPEAMENTO GEOMORFOLÓGICO E 

BIÓTICO (FLORA) DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO, COM ANÁLISE DE DADOS PRÉ-

EXISTENTES, INCLUINDO SATELITAIS, MODELIZAÇÃO DIGITAL 3D, INSTALAÇÃO DE 

SENSORES MULTIPARAMÉTRICOS E INSPEÇÕES GEOFÍSICAS, RESULTANDO NUMA 

PROPOSTA FUNDAMENTADA DE RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA. 

Este trabalho exigiu a realização de um relatório prévio de caracterização da situação de 

referência prévia à intervenção nas duas áreas-piloto: 

- Caracterização inicial da situação de referência das áreas de estudo na Canada do Inferno 

e Penascosa, incluindo a realização do modelo digital do terreno, caracterização da 

estratificação e condições de estabilidade estrutural através de métodos geofísicos não-

intrusivos, recolha e análise de informação de satélite, foto interpretação e mapeamento 

geomorfológico no terreno. 

- Fornecimento e instalação no terreno (duas áreas-piloto) de rede de sensores 



 

 
 

9 multiparamétricos meteorológicos, ambientais e geomorfológicos (aéreos e enterrados). 
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CANADA DO INFERNO: 

# Estabilização de zonas de escombreiras e rearborização no sítio da canada do inferno 

com espécies vegetais, numa área de 

3.6 ha. 

# Monitorização da superfície 

(Côa);Estabilizar a zona de vertente 

com patamares em socalcos 

estabilização da escombreira. 

# Enchimento dos espaços entre os 

fragmentos rochosos com material de 

diversas granulometrias, de modo que 

tanto a vegetação e a qualidade da 

água como as comunidades bióticas 

possam ser restabelecidas nas áreas de 

intervenção que pressupõe uma recuperação das funções e processos naturais dentro do 

contexto da perturbação em que é criado um ecossistema alternativo conciliável com o 

meio envolvente, com a preocupação de reposição do ecossistema autóctone. 

# Estabilização de taludes das escombreiras.  

# Plantação de espécies arbóreas e arbustivas. 

PENASCOSA: 

# Rearborização no sítio da Penascosa com espécies vegetais em zona arida, resultante de 

incêndio, numa área total de 27.6 ha. 

# Plantação de espécies arbóreas e arbustivas, incluindo abertura e tapamento de cova. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.1 Estabilização de zonas de escombreiras e rearborização no sítio da canada do inferno com espécies vegetais, numa área de 3.6 ha. 

# Estabilizar a zona de vertente com patamares em socalcos estabilização da escombreira. 

# Enchimento dos espaços entre os fragmentos rochosos com material de diversas granulometrias. 

.  
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2.2-CANADA 
# Plantação de espécies arbóreas e arbustivas. 

PENASCOSA: 

# Rearborização no sítio da Penascosa com espécies vegetais em zona arida, resultante de incêndio, numa área total de 27.6 ha. 

# Plantação de espécies arbóreas e arbustivas, incluindo abertura e tapamento de cova . 
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26 Atividade 3 

MANUTENÇÃO DE ÁREAS RECUPERADAS, INCLUINDO A REALIZAÇÃO DE 

MONITORIZAÇÕES REGULARES DA ESTABILIDADE DAS VERTENTES E EVOLUÇÃO DO 

COBERTO VEGETAL ATRAVÉS DE AEROFOTOGRAMETRIA E FOTOINTERPRETAÇÃO, 

ANÁLISE DOS DADOS DOS SENSORES NO TERRENO E A REALIZAÇÃO DE INTERVENÇÕES 

CORRETIVAS SEMPRE QUE NECESSÁRIAS. 

Monitorização regular das áreas de estudo para: 

(1) Controlo da evolução das vertentes, no domínio do visível (com UAV de baixa altitude 

e Laserscan) e por deteção remota (Georradar e Prospeção sísmica de refração); e 

(2) Acompanhamento do desenvolvimento da vegetação (através de fotointerpretação), 

incluída a produção de um relatório mensal circunstanciado da monitorização. 
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Atividade 4 

AÇÕES DE INFORMAÇÃO, DE DIVULGAÇÃO, DE SENSIBILIZAÇÃO E DE PUBLICIDADE.  

4.1 Plano de Comunicação 

Disponível no portal do Museu do Côa, informação sobre as diferentes componentes da 

operação, incluindo os objetivos pretendidos, relatórios de progresso dos trabalhos e 

resultados, realçando o apoio financeiro da União Europeia. 

 

  

 

 

 

 

 

 

Todos os documentos produzidos têm os logotipos do Programa Compete2020, bem como 

qualquer material de informação e de divulgação, quer em formato papel quer digital, 

incluindo a página de internet do Museu do Côa. 
 



 

 
 

29 Para além disso o próprio projeto integrou ações de divulgação que o dinamizaram e 

divulgaram, envolvendo toda a comunidade, no 

sentido de contribuir para a sua sensibilização 

no que respeita à importância dos seus temas, 

dando ênfase às questões da compatibilização 

do uso do território com a conservação das 

espécies e dos habitats naturais. 
 
Ações de informação, de divulgação, de 
sensibilização e de publicidade que se 
revelem necessárias para a prossecução dos 
objetivos da operação (Ações de 
sustentabilidade/ saídas de campo)  
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31 4.2-Participação na Conferência no dia 17.06.23- Dia Mundial de Combate à Seca e à Desertificação 
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4.3.1-Ações de sensibilização Ambiental(saídas de campo)-Grupos Escolares 
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44 
4.3.2-Ações de sensibilização Ambiental(saídas de campo)-Público geral 
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4.3.3-Publicações-Fauna do Vale do Côa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

54 III. O sucesso da gestão deste projeto  

O projeto entregou no âmbito previsto, com a qualidade esperada, dentro do tempo e do custo 

planeados, então podemos concluir que a gestão do projeto foi bem-sucedida, bem como a sua 

execução (100%). 

A lista dos indicadores de sucesso deste projeto foi cumprida na íntegra, no que diz respeito à(ao): 

- Concretização das ações programadas; 

- Cumprimento dos prazos estabelecidos; 

- Impacto do projeto nas áreas de intervenção; 

- Relação entre custos previstos / custos executados; 

- Garantia de um processo inclusivo durante a sua execução; 

- Grau de inovação, avaliado através do carácter diferenciador das soluções implementadas no terreno 

face às soluções atualmente existentes; 

- Capacitação dos colaboradores envolvidos no projeto com novas competências para aplicação em 

projetos futuros; 

No final da fase de execução do projeto, o último relatório trimestral consistiu numa avaliação final: 

- da taxa de execução das tarefas previstas, 

- da quantificação das prestações de serviços e fornecimento de espécies vegetais e 

- da quantificação dos equipamentos e processos de monitorização implementados durante a fase de 

execução.  
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Anexos 
Apresentação-Conferência 
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64 Placas de Publicitação 
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